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Acompanhado por Clóvis Carvalho (ao fundo), Fernando Henrique recebe o petista Tarso Genro, para quem elogiou entrevista de Lula ao GLOBO 

De Lula ao PPR, a costura de Fernando Henrique 
Presidente quer 
marcar encontro 
com o petista 

DENISE ROTHENBURG 

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
quer marcar um encontro com 
o petista Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ontem, ele manifestou 
essa intenção a seus assesso-
res, mas disse que antes-  quer 
saber se Lula estaria disposto a 
discutir mudanças na Consti-
tuição. Desde que foi eleito, 
Fernando Henrique tem repeti-
do que gostaria de conversar 
com Lula, seu principal adver-
sário na campanha eleitoral. 
Domingo, depois de ler a entre-
vista do petista no GLOBO, 
passou a apostar na possibili-
dade: 

— Gostei muito da entrevis-
ta. O Lula está maduro — dis-
se. 

Ontem, ao se reunir com o 
prefeito de Porto Alegre, Tarso 
Genro (PT), o presidente come-
çou a preparar o terreno para 
o encontro. Diplomático, pediu 
que o prefeito — que defendeu  

a participação do PT nas dis-
cussões sobre a reforma na 
Constituição -- mostrasse a 
Lula o quanto gostou da entre-
vista. Na conversa, Fernando 
Henrique defendeu um relacio-
namento "qualificado" com o 
PT. 

— Quero ter uma interlocu-
ção de alta qualificação com o 
PT — afirmou o presidente. 

A amigos, Fernando Henri-
que tem dito que o PT, apesar 
de dividido, tem uma vantagem 
sobre as outras legendas: é um 
partido de discussões internas 
e que marcha unido para as vo-
tações. 

O presidente fez questão de 
repetir que seu projeto de re-
formas depende do PT e de to-
dos os partidos no Congresso. 
Por isso, começa a, assumir o 
papel de articulados. Se de um 
lado, tenta encontrar Lula, do 
outro, procura o PPR. Ontem 
aceitou um convite para o co-
quetel de confraternização da 
nova bancada do PPR. 

— Temos que buscar em to-
dos os partidos os pontos co-
muns para as reformas e pre-
paração dos pilares do desen-
volvimento. Quero entregar 
um país viável ao final do man-
dato — afirmou o presidente. 

Café da man 
com Amin para 

obter apoio 
BRASÍLIA — O Governo deu 

ontem mais um passe Para 
consolidar a sua base parla-
mentar e ampliar suas chances 
de promover as reformas cons-
titucionais de seu interesse. 
Ontem, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso e o vice-pre-
sidente Marco Maciel tomaram 
café da manhã com o presiden -
te do PPR, senador Esp  
Amin (SC), para atrair o parti-
do: 

— O presidente foi muito 
cordial no encontro. Todo  
mundo sabe que desde o pri-
meiro momento nós defende-
mos as reformas da Coristitui -
ção. Agora, o presidente Pediu 
para que marcássemos urna da-
ta para que a nossa bancgla vá 
conversar com os ministros pa-
ra tratar das reformas. NPs ire-
mos — afirmou Amin, 71epois 
de uma hora de reunião 

O Governo fez o conve por 
temer que o PPR, que &sde o 
primeiro momento se nwstrou 
disposto a participar das refor- 

mas, acabasse engrossando o 
bloco de oposição. Vários par-
lamentares do partido se quei-
xaram publicamente do trata-
mento que vinham recebendo 
do Governo, embora sempre te-
nham manifestado a intenção 
de colaborar. Com  essa aproxi-
mação, disse Amin, foi aberto 
um canal direto de comunica 
ção entre Governo e PPR: 

— Disse ao presidente que 
nossa idéia é que a reforma se-
ja aberta pela questão da or-
dem econômica. Aliás, ele já 
sabia disso. Falamos rapida-
mente sobre Previdência, mas 
nossa bancada vai conversar 
bastante. Vamos com todos os 
nossos representantes porque o 
interesse é debater. Já confir-
mei até mesmo com o deputado 
Delfim Netto (PPR-SP) para 
que ele participe do encontro 
— afirmou. 

Hoje o PPR escolherá seu no-
vo líder na Câmara. O deputa-
do Francisco Dornelles (RJ) é o 
favorito na disputa, tendo co-
mo adversário o deputado Pau-
derney Avelino (PA), que tem o 
apoio de parlamentares do 
Norte. No Senado, Epitácio Ca-
feteira (PPR-MA) será mantido 
na liderança. 


